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medram. . . os espregueiras.

X E' positivo que amanhã

haverá sessão na camara dos

deputados.

E não foi só o sr. Campos

Henriques que expediu um te-

ogoverno arrasta corcovado legramma-circular aos seus

0 11041080 madeim (105 Deus deputados, para assistirem á

grave¡ êl'l'OB- sessão. Consta que os elemen-

Tremendas accusações pe- to¡ que compõem a opposi-

um .Obra elle como uma
mal' ção foram avisados tambe

mpa_

diçio.
ra não faltar um só, de ma

E “ao 'ãO .lá unicamen' neira que a sessão de amanhã

I te os representantes da nação, que se esperava se não rea“-

1.1¡ "mimar qu“ ° increpam- sasse por falta de numero,

Não 33° já “mente 03 repre' deva ser muito concorrida.

restantes da opinião, na im- ”Pela proposta de lei

9130"; que ° mnldlf-em- E, _0 que o sr. ministro da marinha

juizo imparcial e recto do para apresentou ao parlamento re.

- ¡ulelroa quer do norte 3° “li formando o serviço das capi-

. l. levanta e “18° que ° façam taniae, deixa. de existir o de-

de"¡l)l”“'ece”'a que ° enterreml partamento marítimo de oesto,

que 0 “terminem ame' de creando-se uma capitania do

MP“” temP° Pum mai"“ porto em Ponta Delgada. N

¡W110! e Para mail¡ min¡ 10“' Povoa de Varzim será tam-

Blll'ñl-
bem creada uma capitania.

O monumental (“5011110 augmentando-se o numero de

produzido pelo illustre depu cabos do mar, °

tado dissidente, sr. dr. Egas x 0 orçamento geral do

Mimi”) n“ mem“an “3550 Estado deve entrar em discus

de terçü'felmi encheu de 33" são, na camara electiva, no

Bomb") e de tristeza toda a mando do proxima mez de

abril, se caraguejola lá che-

gar.

X Af'rirma-se que, em vir-

tude dos exageros da. tutela

administrativa que está impos-

sibilitando o bom funcciona-

mento da camara municipal

de Liebe?, vão os vereadores

republicanos, no comício a

realisar no domingo, consul-

tar os eleitores sobre se de-

vem eontinuar a exercer aquel-

le mandato, apesar de consi-

derarem inuteis todos os seus

esforços para manterem a ho-

nestidade no gasto dos dinhei-

ros municipaes e o completo

cumprimento dos contractos

existentes, principalmente das

companhias dos electricos, do

gaz e da agua.

XO homem preso como

implicado no crime da rua dos

Alsmos era o grumette Ma-

nuel da Motta, do cruzad

A VEIRO

Abram-lhe a cova

_.-

  

lustre deputado nos contou,

tristeza pela fé que se perdeu.

Houve quem a alimentos-

se, essa vaga chamrna de fé,

até ahi. Houve quem não jul-

”caindo de todo perdidas

as esperanças de salvação.

Desde que alguem, com o

prestígio moral do sr. dr. Egas

Moniz, alli levou accusações

tio graves e tão graves reve-

' lações fez, essa esperança de

todo se perdeu.

Que serie de desastres, que

serie de torpezas, que serie de

crimes se estão praticando lá

por cima!

E vive ainda, esse gover-

no! E pensa ainda alguem em

_' aguental-o!

Não! O governo não pode

' ir longe. O governo e a gente

h atoleiro em que os sepultou a

vergonha do emprestimo Es-

erra.

M8 governo liquida. O go-

verno faliu. Façam lhe a cova.

Mae a distancia, de onde nem

,a lembrança possa voltar n'um

lere ¡cpro de aragem.

É

Mala-do-sul
M

LISBOA, 19.

policia que na noite do a ime

estivera com o presumido as

sassino e com a victima.

A policia apurou que essa

declaração era falsa, pondo

por isso o grumette em liber-

dade. No emtanto, ofíiciou á

majoria general da armada

communicando o succedido.

X O governador do distri-

cto antonomo de Timor desti-

tuiu, por portaria de 20 de ja-

neiro ultimo, do logar de che-

fe da jurisdicção de Ossuabs,

no commando militar de Bau-

cau, o major sr. Tomaz da

Costa, por ter deixado de cum-

prir as ordens do respectivo

commandante militar e exerci-

do abusos e prepotencias so-

bre as povos da sua jurisdic-

ção e outros, tendo ainda ulti-

mamente praticado actos de

rebellião, fazendo-se acompa-

nhar de gente armada e resis-

tindo a fogo ás tropas de se-

gunda linha, enviadas em sua

captura.

X Esta noite foi assaltada

a ourivesarin eltodrigiies», de

Unrein, sendo roubados obje-

 

0._ paço dos Navegantes pre-

para uma surpreza para ama-

nhl. Nada menos que, sobre o

discurso do illustre deputado,

n.0enteno, fazer. . . abafar a

discussão na camara com uma

moção de confiança ao gover-

no.

_ Uma moção de confiança!

?critivamente a vergonha e o

"deoôro são já palavras sem

,sentido no vocabulario portu-

guez.

Umannoção de confiança!

E não se abre a terra para tra-

gar. . . tania laura'.

Lama, sim, que é já agora

o significado real do que ahi

Vael

Estamts assistindo a um

espectaculo assim. Un de pas-

.mar !e lá» fóra e dizer-se denós ctos no Valor ale oito contos.

.o que a verdade manda que Be X Hoje, ás tres da tarde,

diga: que somos o paiz onde foi inaugurada a série de con-

S. Raphael. Declarou elle -'

ferencias da Liga-naval, pro~

movida pelo sr. Ramalho Or-

tigão. A sala tinha grande en

chente, notando-se na selecta

concorrencia muitas senhoras.

x O dia esteve invernoso,

chovendo por vezes abundan-

temente. Por esse motivo foi

adiada para domingo a inau-

guração da época tauromachi-

ca na praça do Campo-peque-

no.

X No domingo canta-se

pela primeira vez em aS. Car-

los» a opera Salomé, de Straus.

X Hoje, no logar de Car-

naxide, apparecen o'cadaver

d'uma creança de 2 mezes, es-

trangulada.

X Por ser dia santiñcado,

a Arcada esteve deserta e os

ministerios estiveram fecha-

Is*

›

angel de Quadros V

   

Faz hontem annos o nosso pre-

sado amigo e distincto oolla

borador, sr. José Reynaldo

Rangel de Quadros (ludinot.

Muitas pessoas o foram com-

primentar portal motivo e d'is

so se terna digno.

Talentoso e erudito, bom

e oaritativo, não ha ahi nin-

guem que o não respeite e o não

estime. Caracter integre, ho-

mem de bem em toda a exten-

ção da palavra, sabendo hon-

rar como poucos as tradições

d'aquelles de quem vem. vive

afastado das luctas e intrigas

da politica, para só se entre-

gar ao estudo das coisas da sus

terra, de que sabe muito, e á,

poesia, de que desde os primei-

ros annos é apaixonado cultor.

Que o sr. José Reynaldo

Rangel de Quadros conte mui-

tos dias como o de honlem, e

que continue a honrar-nos com

a sua sempre estimada colla-

boração, são os nossos desejos

e cremos bem que os de todos

os seus amigos, que são todos

os que mais de perto o conhe-

cem e apreciaram as suas bri-

liuntes qualidades.

gariões de vis'

O ANNIVERssmos

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. lzabel de Vilhe-

na d'Almeida Torres, D. Anna da

Encarnação Garcia Regalla, D. Sil-

via Chaby, Lisboa; e o sr. Amadeu

Madail.

A'inanhã, os srs. dr. Augusto

Maria de Castro e Alfredo Pinto do

Souto.

Além, os srs. Silverio Ribeiro

da liocha e Cunha, dr. Antonio Fre-

derico de Moraes Cerveira e cone-

go loséMeria Ançã.

Além, o sr. dr. Egas Monteiro.

40- Tambem ante-homem fez

annos o sr. João Maria Pereira Cam-

pos, digno guarda-livros do Asylo-

escola-districtah a quem felicilarnos.

C REGRESSOS:

De regresso do Brazil chegou jà

ao paiz, tendo-nos dado he dias o

prazer da sua visita, pois esteve

em Aveiro, o nosso antigo e patri-

cio, sr. José A. de Carvalho Junior.

O ESTADAB:

Estiveram em Aveiro os srs.

barão de Cedoro (Carlos), par do

reino dr. Casimiro Barreto, Adriano

de Vilhena Pereira da Cruz, Carlos

de Figueiredo, Alfredo Nordeste,

Vasco Soares, Luiz Firmino, José

Vieira Gamellas e dr. Antonio Emi-

lio d'AImeida Azevedo.

. PARTXDAS:

Parte hoje para Lisboa, onde

.deve embarcar com destino a San-

  

tos (Brazil), 'o nosso amigo, sr.

Amancio de Carvalho.

Boa viagem e felicidades.

O DOENTES:

Entrou agora em franca conve-

lescença, o que estimamos, o sr.

dr. Joaquim Peixinho.

0 ahcesso que se lhe tinha for-

mado na garganta e quasi o impe-

dia de respirar, rebentou com faci-

lidade, começando desde então as

melhoras do distincto advogado.

+0- Passa agora melhor dos

seus incommodos o digno olllcial

do governo civil d'este districto,

sr. dr. Manuel Maria da Rocha Ma-

dail.

l'lllill'lla MEM¡

Arrumada a questão dós pa-

gamentos, que se fizeram

pelos saldos da gerencia finda

e pelas sobras das actuaes des-

'z zas, entrou a camara muni-

'pal do concelho no desen-

volvimento da sua acção repa-

radora. Era tempo. Quatro

mezes se gastaram, inteiri-

nhos, a fazer contas que. . .

nunca deram certas.

O extracto das suas delibe-

rações de 4.' feira ultima, que

publicamos n'outro logar, dá

conta. d'uma ampla serie de

propostas que vão ter imme-

diata execução.

Muito ha ainda que fazer.

Mas Roma e Pavia não se ii-

zeram n'um dia, e devagar se

vae ao longe. Vamos indo.

A camara vae pessoalmen-

te a Lisboa, representada pelo

seu actual presidente e ires dos

seus vereadores, solicitar o

augmento da dotação asylar e

a passagem dos encargos da

.Escola de desenho indus-

trial» para a posse do Estado,

a quem de facto pertencem.

E emquanto por lá resol-

ve este e outros assumptos im-

portantes que alli a levam

tambem, por cá ficam techni-

cos encarregados de levantar

a planta dos terrenos do Ro-

cio, que ella pensa em fazer

aj ardinar convenientemente,de

n neira a aproveitar um dos

  

ais bellos locaes da cidade,

qe o é de facto o Campo de

--" S. João.

Do producto dos sobejos

de terrenos a regularisar, con-

ta a camara colher os meios

indispensaveis á linda trans-

formação que vae operar alli.

E de tal modo, sem care-

cer de levantar emprestimos-

que aliáz se extinguem fican-

do os melhoramentos para que

se contrahiram-realisa a ca-

mara uma bella obra, que fi-

cará como padrão da passa-

gem dos novos, que o são to-

dos os seus membros em exer-

cicio, pelas cadeiras munici-

paes.

O nosso applaueo sincero.

Para a frente é _que é o cami-

nho.

t'

Pelo visto o Districto to-

mou a serio uma pequena re-

ferencia da Gazetafeirense ao

caso da acceitaçâo d'um va-

râo inclito, no grupo regene-

rador, pelo illustre director

d'a quelle jornal, o sr. dr. Vaz

Ferreira.

Mas para que? Para atirar

foguetes á sua subida?

Façamos ao Districto a

justiça de crêr que aquillo nâo

  

é seu, mas do proprio. Está-

se mesmo a ver.
  

   

   

   

 

   

    

  

  

  

   

  

  

      

   

  

  

da tal syndicancia, de que elle

fugiu vergonhosamente.

d'essas, que são de honrar. . .

tinuam a ameaçal-a os mesmos

perigos, se não peiores, porque

se tem accumulado de erros a

obra em que se trabalha.

se está fazendo? Quem dirige

esses serviços?

Deus nos acuda.

mento supplementar da cama-

ra municipal de Aveiro, na im›

portancia de 51084$095 reis.

domina em pleno março, per-

mittiu-se incluir condições,que

são de furtar de rir. Havemos

de esclarecêla-s
'

materia de direito administra-

tivo, este illustre mentor mu-

nicipall

ru fazer discutir ainda na actual

sessão legislativa uma nova

lei de imprensa e as modifica-

ções á lei de 13 de fevereiro.

muita coisa. A imprensa é que

só póde esperar pela sua que-

da, que é fatal dentro de pou-

cos dias.
'

   

    

  

  

WCAÇÕEB=Corresponde
ncias particulares,60 reis por linha Anuncios, 80 reis por I-

nlia singela. Repetiçoes, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncio¡ permanentes contraste

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios abel um

nos impressos feitos ns casa.-Acusa-Ie s recepçlo e anunciam-se as publicação¡ de (se

redacção seja enviado um exemplar.

 

   

          

  

 

  

  

           

   

   

        

  

Aquillo e o requerimento

Façam, façam aquisições

O"

A barra. . .não anda. Con-

A que plano obedece o que

Vamos de mal a peior.

_ l'

Foi approvado o 1.° orça-

0 sr Fevereiro, que ainda

Uma alta capacidade em

_ l'

Diz-se que o governo espe-

O governo espera. . . por

 

JOtharia. ourivesaria. relojoarla

E_

Tabacos nacionaes e estrangeiro5

Loterias

Enviem-se sncommendas pelo correio

Rua da Costeira

Praça Luiz Cyprinno

   

Noticias militares

Foi ha dias apresentada. ao

parlamento, pelo sr. minis-

tro da guerra, a proposta da

reorganisação do exercito, que

de certo não chegará. a discu-

tir-se. A passar, tal reforma,

oxalá Aveiro não venha a sof-

frer com a alteração das uni-

dades que lhe forem destina-

das.

A tal respeito correm mui-

tas versões, a que não damos

credito por nos parecerem me-

ras phantasias.

40- Seguiu ha dias para

Chaves um contingente do re-

gimento de infantaria 24, que

foi tomar parte nas festas que

alli vãorealisar-se, desde ho-

je até 25 do corrente, comme-

morando o primeiro centena-

rio da. guerra peninsular.

Representando o mesmo

regimento tambem d'aqui se-

guiram para aquella villa os

seus coronel e ajudante, srs.

Antonio Ernesto da Cunha e

José Lopes Matheus.

40- Foi julgado incapaz

do serviço activo o capitão de

estado maior de cavallaria, sr.

João Pessoa Vieira de Cam-

pos, illustrado official, que du-

rante alguns annos reeidiu em

Aveiro e fez parte do brioso

regimento de cavallaria 10-7.

ra o fornecimento de 2

para o edillclo do Asylo-escola-dis-

trictal.

de cavaliinhos»

Diaz. que vem fazer a ¡Feira-de-

março».
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Informação local

'o Folhinha aveia-.n-

.e (|908).-l)ia 20 - São en-

contradas na nossa ria algumas os-

tras de bom tamanho.

a' Começa a funccionar o cau-

delabro de 3 bicos adquirido pela

camara e collocado aobre a cortina

de vedação à fonte da praça.

Dia 21-Entra a primavera com

mau dia.

'e A camara abre concurso pa-

pára-raios

.c Chegam grandes remessas

de fazendas para alguns exposito-

res da rFeira-de-marçm.

.r A !roupa dramatica dos Gal-

lifos realiss com brilhante desem-

penho a annunciada récita com ss

zsrzuellas Pastora e Marcha de Ca-

diz. N'este e na noite immediata,

em que se repete o espectaculo,

enche-se por completo s casa.

Dia 22-E' promovido a juiz e

collocado em Reguengos o delegado

d'esta, comarca, sr. dr. Ferraz de

Azevedo.

Dia 23-Chega a .Companhia

de l). llenriqne

.r Chove torrencialmente de-

_pois de alguns dias de ventania fu-

riosa.

Leginlação. - Ofl'erecem-

nos a collecção da folha olhcial

completa, desde o anne de 189!, a

“5000 reis cada volume. Nós temos.

Pretendél-a-ha algum dos nossos

leitores?

Camas-a municipal do

Aveiro-_Sessão ordinaria de 17

do corrente. Presidencia do sr. dr.

.lose Maria Soares, assistindo o

administrador llO concelho, dr. Ama-

deu Tavares, e os vereadores em

exercicio, srs. Rodrigues da Costa,

Accscio [tosa, Avelino de Figueire-

ilo, Domingos Campos, Silvestre

Junior e José dos Reis.

5' Acta approvada, em seguida

ao que presta juramento e entre

em exercicw o substituto, sr. Pinto

d'Almeida.

.r Deferiu as varias petições

de licença e alinhamento que lhe

foram feitas para construcg ões;

'i Passou atlesll io de bom

comportamento a João Joaquim Gon-

çalves, solteiro, maior, d'esta ei-

dade,

¡Conrad-u os subsidies de

lactação pedidos por Bemvinda Te¡-

xeira de Jesus, de E xo; e Thereza

Pereira de Deur, d'esta cidade;

g Adjudicou o fornecimento

dos impressos da sua secretaria a

Jeronymn da Silva Veiga, typogrn-

pho, d'esta cidade; o de sdobos e

areia para obras a Manuel lleuri-

ques, de Esgueira; e o de chlore-

tos, cimentos, vassouras. pás de

ferro, prego e outros objectos ne-

cessarios à execução de trabalhos

muuicipaes a Francisco Antonio de

Meyrelles, commerciante n'est¡ ci-

dade, todos concorrentes ao con-

curso aberto no mez passado para

taes fornecimentos;

g' Marcou o dia tt de abril

proximo para arremateção do for-

necimento de papeis, tintas, lapis e

mais artigos necessarios ao expo_-

diente da sua secretaria, mandando

para isso publicar os annancios ne-

cessarios;

t Passou para o seu actual

presidente os pelourosdos Acyios s

obras, entregando os da ¡ilumina-

ção e cadeissso vereador sr. Pinto_

de Almeida;

.r Resolveu agradecer eo como

mando da brigada a prompta septie-

fação dada ao pedido

para que a banda regimental do 24

toque aos domingos, quintas-feiras

e mais dias santiilcados na «Feira-

de-marçm, das 4 ás '7 da tarde;

que lhe fez

¡incumbiu o vereador, sr.

Rodrigues da Costa. de tratar do

aluguer da casas installação da es-

cola de Taboeirs;

.r Mandou proceder aos repa-

ros de que precisa a fonte de Vil-

larinho;

J Attaudeu a queixa dos crea-

dores de Cacia e Ssrrazolla acerca



  

  
    

 

  

  

   

    

 

   

   

                        

  

   

da ineñlcacis do Cavalio reprodu-

ctor vindo para o posto d'aquella mercado_

freguesia, resolvendo ouvir a esta-

ção competente para pedir logo de-

pois a sua substituição; e

t Por proposta do seu presi-

dente delibsrou mais:

g' Mandar proceder ã elabora-

ção d'um projecto para o ajarditta-

meulo e regularisação do largo do

Rocio, incluindo a restauração da

antiga capella de S. João, no pro-

prio local em que actualmente se

encontra;

J Representar e ser a camara

a apresentante, perante as cortes,

d'essa representação, para que pas-

sem para o Estado os encargos da

manutenção da «Escola de desenho

industrialae para que seja augmonta-

da, por decreto especial, a dotação

do Asglo-escola, ficando essa com

missão composta dos srs. dr. Jo

se Soares, presidente do munici-

pio, e dos vereadores, srs. Heu-

rique da Costa, Pereira Campos e

Accacio Rosa, que para all¡ partirão

na proxima semana;

t Solicitar tambem a substi-

tuição do actual armamento dos alu-

muos da Secção Barbosa de Maga-

lhães do mesmo asle afim de lhes

ser convenientemente ministrada a

tnstrucção militar;

'r Convocar a reunião dos qua-

renta maiores contribuintes das

contribuições predial e industrial

do concelho para emittirem parecer

acerca da sua deliberação de 10 di

fevereiro ultimo; e

t Pedir a ¡Companhia-real dos

caminhos de ferro portugueses» que

o tramway n.” 1:506, que vem dr

Porto para Ovar as 8,36 da manhã

e alli permanece duas horas para

voltar ao ponto de partida sem

proveito para ninguem, venha até

aqui e d'aqui siga as 9 da manhã

para o PoFto, aproveitando assim a

companhia e á CldadP, bem como

aos povos das estações intermedia-

nas.

Em 'torno do dista-¡-

nim-A ladroagem tentou abrir a

força a porta travessa da egreja

parochial de Macinhata do Vouga,

que da para o cemiterio, empre-

gando para esse lim um trado, com

que fer. varios furos na porta, que

é de castanho, abrindo um buraco

para se poder correr o feirolho.

Desistiu, porem, naturalmen

te por não poder correr o ferro-

lho do fundo, que é defendido po¡

uma chapa de ferro. A auctoridadr-

investiga.

g' Nas minas das Talhadas, em

Sever do Vouga, quando o traba-

lhador Manuel Madeira, do Seixo,

carregava mineral, um carro que

se approximou foi de encontro a

elle, ferindo-o horrivelmente. Al

guns dos ferimentos tiveram de

ser cosidos a pontos naturaes.

J 0 rapido descendente,de 4.'

feira, ao passar a ponte da Madria

em Ovar, colheu um homem, que

matou, deixando-o em Iastimoso

estado.

Foi feita autopsia ao cadaver e

como não podesse reconhecer-se a

sua identidade, lo¡ removido para

hospital, e d'allt para o cemilerio.

J O ¡Hospital-asylo de Nossa

Senhora d'Ajuda», em Oleiros, obra

do benemerito commendador Sã

Couto, que o nosso illustre amigo.

sr. conde de S. João de Ver, acaba

de levar a cabo, sera aberto em

25 do corrente.

Concurooor-Acha-se aber-

to concurso, por espaço de 30 dias,

para os logares de delegados do

procurador regio.

'O Diario annuncia a aber-

tura de concursoa para provimento

'das escolas masculinas de Alhos

Vedros, Moita; Raiva, Castello de

Paiva; Fonte-boa, Espozende; S

'Vicente do Pinheiro, Penafiel; Ca-

braçã, Ponte de Lima; Fermentel

los, Agueda; Santa Maria do Zeze-

're, Baio; Santa Calharina do Cabo

da Praia, Villa da Praia da Victo-

rla; e mixtas em Aguaes-bellas, Sa-

bugal, e S. Paio de Guimarei, San

to Thyrso.

° «Mala-real.›>-A tmpor-

'tante companhia da Mala-real aca-

ba de fazer contracto com a Corn-

p'anhia Marconi para a installação

do telegrapho sem tio nos seus pa-

quetes serie A, que fazem carreira

para o Brazil e Rio da Prata.

E' um melhoramento util intro-

duzido n'aquelles bellos barcos.

Polo imprensa-Corn o

numero que acaba de distribuir,

entra o Cbrrst'o d'dlbsrgart'a no seu

9.' anno de publicação.

' Sinceras telicitações e sinceros

desejos de muitas prosperidades.

Monsanto-.- Apesar das

grandes bategss de agua que a

manhã de hontem despejou sobre

a cidade, esteve largamente con-

corrido o mercado annual do S.

Jusé, que n'esta cidade se realisa

sempre a 19 de março.

Fizeram-ss importantes transa-

cções em madeiras brancas e de

côr, e principalmente em utensilos

de lavoura, que em grande quan-

rão tambem os trabalhos do troço

do mesmo caminho de ferro entre

esta cidade e aquelle local.

rectificando os extremos das varian-

tes de Agueda na linha do Valle do

Vouga e declarando que os terrenos

mandados expropriar para a mesma

linha poderão ser accrescidos d'nma

taxa supplementar caso seja neces-

sarlo.

_Continuamos a publicação das

prendas que teem dado entrada

n'aquolla sympathica aggremiação,

para o bazar de 25 do corrente:

reis; Antonio Marques de Freitas

(Lisboa), 56000 reis; Luiz Marques

de Freitas (Lisboa), 24 elegantes

garrafas e 6 pares de lindas jarras

arte-nova; Anonymo (Coimbra), reis

!6500; D. Maria da Cruz Florim,

uma caixa para pó d'arroz; Antonio

Ferreira Pinto de Sousa, uma caixa-

segredo e uma caixa de sabonetes;

D. Ermeziuda Coelho da Silva, uma

cigarreira em seda bordada; D. Con-

ceição Maria dus Anjos, uma biscoi-

Taveira e filhos, uma jarra grande.

tldade aüuem a este importante belga Eugenia 2:000 toneladas de

tóroa de pinheiro, no valor de reis

Valle do Vougn.--Come- 4:60005000.

çam já entre nós os trabalhos da

construcção do caminho de ferro do

Valle do Vouga, andando grande

n

se serviço proximo ao Areal de Es-

gueira.

  

  

       

   

  

        

   

        

  

  

  

  

    

.° de operari0s empregados n'es-

Ccnsta que em breve começa-

¡ 0 Diario publica hoje portarias

«Club dos Gallitos».

Novaes e Silva (Peito), *25500

tetra, um copo de toilette e uma

pia de biscuit; Manuel da Naia Pa-

checo, um estojo com escova de

prata 'para dentes; 0. Maria Martins

um cartucho do seda com amen-

doas, um Solitario, uma allineteira

arte-nova, um espelho bolsista, dois

pares de pequenas jarras, um sal e

pimenta e duas photographias; An-

tonio Maria Marques Villar, diversos

livros; Manolo, um centro de meza;

Eduardo Vieira, um tinteiro com

limpa pennas; João Lopes, um qua-

dro; D. Deolinda Telles (llltaVo), uma

caixa com seis lenços de bolso alat

novidade; D. Isaura Ferreira Felix,

um par de castiçaes de christofle e

um par de jarras; D. Celeste de

Pinho Vinagre, uma fructeira; San-

tos, Mattos d: 0.', trinta sachets

perfumados; José d'OIiveira Pinho,

um pesa cartas; José Rebello, duas

cigarreiras em metal, uma cigarrei-

ra em couro e um passe-partoul;

D. Rosalina A. da Costa Azevedo,

uma bilha para agua (phantasia);

João da Naia Sardo (Lisboa), uma

compoteira; Sebastião Balacó (Vista-

alegre), dois vasos de porcelana

(phantas'ia); Joaquim Pereira, uma

collecção de postaes com Vistas de

Angola; dr. Casimiro Barreto Ferraz

Sacchetti (Amarante), 56000 reis;

Palma Guimarães, successores (Lis-

boa), 515000 reis; dr. Alberto Vidal

(Lisboa), 26000 reis; D. Maria da

Apresentação Rocha, dois solitarios

e duas figuras em biscuit; Ricardo

da Cruz Bento, uma billta para

agua; D. Leonilde da Conceição Ma-

ximo e D. Maria do Coração Max¡-

tno, um par de jarras (estylo japo-

nez); Joaquim Rodrigues de Faria e

[ilhas, dois vasos em porcelana,

uma alüneteira, quatro jarrinhas e

um par de jarras arte›nova, D. Ga-

briella Pinho Reis e Augusto Carva-

lho dos fieis, 50 postaes illustra-

dos, um boneco automatico, um li-

tro para apontamentos, um passe-

partout, duas cigarreiras, uma phos-

phoreira, duas caixas de papel de

carta, um espelho, um pequeno

harmonium, tres pistolas e tres apa-

nha migalhas; Francisco Antonio de

Moura, urna caixa com tres duzias

de sabonetes de glycerina; D. Ma-

rta Luz da Graça, uma cestinha de

porcelana e tres latas de conserva;

José Lopes Fontes, uma caixa de

sabonetes; Paulo da Silveira, uma

caixa para po d'arruz; D. Maria da

Gloria R. Santos, cinco postaes bor-

tlatlos a seda; Antonio Pereira da

Cunha (Lisb0a), um centro de meza

em metal e crystal.

Exportação e impor--

tação.-Pela barra de Lisboa

sahiram na semana finda _reis

16: 1025200 de vinhos para o Bra

zil, com a distribuição seguinte:

Rio de Janeiro 417015500; Ma

naus &4395000; Pará 3,:3016600,

Santos 2: 14155600,'Bnhia 1 :83515500,

Pernambuco 5646000; Cabedello

1005000 e Rio Grande do Sul reis

159000.

.r As carnes fumadas, salga-

das e.preparadss que d'alli sahi

ram tambem n'essa semana accu-

ssram o valor de 2:3635800 reis,

sendo para a Brasil 1:0596000,

para o Iquitos (Peru) 2855000, o

para as nossas oolonias africanas

1:0195800.

l Para a Madeira, pelo vapor

San Miguel seguiram tambem 7

cascos com 5:000 litros de azeite

de oliveira no valor de 1:0005000

de reis, e com egual destino foram

tambem 300 caixas com figos, no

valor do 1:2245000 reis.

l Para Cardiff levou o vapor

ra a Africa foram no valor de reis

6:0636500, assim divididos: para

ds. Thomé, 2:6955800; para Loan

de

Bet'lguella. 5765100; para Moss»

medos, 5365000;

49515000; para Bissau e Bolsma,

1515000; _para

1175000;

365000; para Lobito 275000; e

para Cabinda, 65000 reis.

parte fornecida pela nossa regiiio.

ca oriental: cacau 5:316 sacoos;

café 1:951 saccos; cera, 331 ga-

mellas; borracha 1:615 sacoos e 1

caixa; coconote 1:704- suecos; mi

llto 500 saccos; gomma 1 caixa;

côcos 3 ssccis; capollo 1 caixa; fi

bra de inltnconge 24 volumes; ra-

tia 32 dito~; assucar 808 suecos;

urzella 282 fardos e 70 saccos; al-

godão em roma 19 fardos; couros

1:545, peças e 27 fardos, e pelles

de carneiro 4 fardos.

-0 Recreio-artistico esteve em tea

te durante o dia e noite de hon-

tem. Commemorando o 13.0 ann¡

versario da sua sua fundação. des-

de o alvorecer que queimou fogue-

tes pondo as suas installaçõas em

exposição e roalissndo á. noite uma

reunião familiar, que esteve deve-

das associações de melhor nome na

  

   

 

   

  

  

       

    

   

         

   

  

  

  

  

3.' Os requerimentos para a re-

novação do concessão de locaes dar

rito entrada na capitania do porto

desde o dia 1 de agosto até 10 de

setembro de cada anno, caducando

as concessões quando o pedido não

   

  

  

      

   

  

  

 

    

   

          

   

  

                       

  

  

t Os vinhos que seguiram pa_-

a, 7005500;

Cabo-verde,

para o archipelago vação da concessão não dispensa 'a

6645600; para matricula de que trata o artigo 6.'

e seus paragrspbos.

P3“ 0 Pr¡|10¡P°› 4.° Quando n'uma mesma

Novo Redondo, tirõss, s posição de cada um d'es-

para Porto Alexandro, ses 'grupos na primeira temporada

de pesca que se seguir ti. publica-

ção d'este regulamento será deter-

minada por meio de sorteio. Nas

temporadas seguintes o grupo que

tiver occupado o primeiro local no

anno anterior passará para o ultimo,

o que tiver occupad oo segundo pas-

sará. a occupar o primeiro, o ter-

ceiro o segundo, o assim success¡-

vamente.

Art. 73.° Aos actuaes pescado

res ó permittido o emprego das

suas redes, cbinchas ou outras ar

tes, com a actual malhagem, duran

ts um periodo de quatro annos im

proragsveis, contados da data da

publicação d'este decreto.

§ unico. Os pescadores a que

se refere o presente artigo, serão

relacionados na capitania do porto,

o as redes de que elle trata sella.

das com sello de chumbo: por for

ma a não poderem ser substituídas.

Paço, em 14 de janeiro de 1909.

_Manuel Affonso de &pregoeiro--

Anlom'o Ferreira Cabral Paes do

Amaral.

0"Campeão,. !literario & scienlilico

ll limit iillllli os deuses

(Conclusão)

Quando no ceu surgia a

estrella d'olva, Jupiter accor-

dava e recebia das mimosas

mãos do Semméle a taça de

ambrosia. De novo as harpas

suspiravam e os beijos fluctu-

antes morriam destallecettdo

na amplidão da ilha, onde vi-

cejavam rosas de toda a sorte.

Mas ai! o amor mesmo en-

tre os deuses, arrefecs de in-

tensidade. Ao lim de annos de

uma ternura infinita, veiu a

sociedade. Jupiter já não en

contrava na perfeição de Sent-

méle bellezas ineditss que o

arrebatassem. O viço das suas

carnes era sempre 0 mesmo; 0

verde dos seus olhos, que re-

flectiam as paysagens e as

photospheras doiradas, nunca

se toldava; a sua vida não ti-

nha perturbações que o sacou-

dissem fortemente-ciumes ou

impetos selvagens. Começou n

isolar-se, bocejando, para os

sitios ermos, onde podia de-

saffogsr os seus tedios; e quan-

do Semméle vinha, aerea e

orridente, fechar-lhe o pes-

coço n'um abraço, repelliam

com asperezae aborrecimento

Uma tarde, quando a sua tris-

teza mais pezada era, ao le-

vantar os olhos, deparou He-

lena no seu torrado, regando

os cravos. Era morena, e o seu

olhar negro e liquido promet-

tia gozos nunca saboreados á

aspiração de Jupiter-'porque

n'esse tempo, os deuses ainda

tinham aspirações e phsntasia

D'ahi em deante, todos os di-

as elle admirava essa appari-

ção sideral, que enchern de

cuidados a tranquillidade do

seu coração tranquillo. Oh! co-

mo ella utraliia! Viuham rolar-

se na praia fnlva, cochichan-

do e sorrindo durante as amo-

rosas horas irresistíveltnente a

ancia do Pac dos deuses, as-

sim simples e igenua, com a

fonte coroada de anemonas e a

clamyde envolvendo-a de ne

vous vaporosas, deixando adi-

vinhar e sua sobrenatural su-

perioridade corporea! As pom-

bos' rodeavam n'a n'um vôo

lento e ojardim expelendia de

luz, se ella apparecia, pensati-

va e extatica, entre os vastos

nlegretes de flores! Foi esta a

adoração mais candido que vi-

veu na alma de Jupiter! Quan-

do o soube assim namorado_

Semméle tentou captival-o com

todos os requintes da sua se-

ducçâo de deusa; mas o aman-

te leol de outros tempos reca-

Em todo estes generos ha uma

0" Para o psiz vieram d'Afrt-

Associações loose..

ras animada e concorrida.

O Recreio-artistico é hoje uma

  

província.

f Accueamds a recepção do

realatorio da sua gerencia de 908.

E' um documento que lhe faz hon-

ra e pelo qunla felicitamos.

Banhos na (tirania.-

Foi mandado elaborar um orça-

mento para que, por meio do que-

bramento de rochas, a praia da

Granja se torne praticava! no ser

viço de banhos em qualquer altura

da maré.

lllllllllllli Plllllllll
IllilSTERIO DOS NEGOCIOS DA IARINHA E ULTRA“

Díreccão Geral da Marinha

2", Repartição

RiGllllllENTO ll! PKSCl li Ill lPlNHl DO

MOL! 'il ll! llll DE lVElRO. l QUE SE

EltliO DECRETO lili!! Dlll

Conclusão

Art. 69.° Para o desempenho

do serviço de policia e fiscalisa'ção

que nos termos d'eate regulamento

compete á capitania do porto de

Aveiro, terá. esta dois escolares

com motor mechanico e tres em-

barcações a reinos e vela, de fun

do chato, semelhantes tis emprega-

das na navegação da ria, tripula-

dos por praças destacadas do corpo

de marinheiros.

Art. 70.“ O capitão do porto de

Aveiro elaborará annualmonte um

relatorio, dando conhecimento das

oooorrencias dignas de mansão e

modo como o regulamento foi exe-

cutado, e indicando as alterações

que a pratica aconselhar para o

aperfeiçoamento, protecção e desen-

volvimento das industrias da pesca

o apanha de algas na area sob a

sua jurisdição.

CAPITTLO IX

DISPOSIÇÕES TRANSITOBIAS

Art. 7'1.° A exploração da pos-

na por meio de botirões só é per-

mittida aos aotuaes concessionarios

de locaes, inscritos na capitania do

porto á data do presente regulamen-

to, e por morte d'estes aos seus

filhos que ex Irçam o mester de pes-

cadores do b »tinto á data do falle-

cimento do p te, e aos demais, sen

do menores, durante s menoridade,

e ás viuvas desses concessionarios

que não tenham outros meios de

subssistencia, excepto se passarem

a segundas nupcias.

§ 1.' A concessão só pode ser

feita nas condições em que a tinha

o concessionaria fallecido, e quan-

do haja mais de um individuo a

quem seja applicavel este artigo, a

exploração só poderá ser feita em

commum.

§ 2.“ Estas disposições são ex

tsnsivas ás concessões que ficaram

vagas em virtude do despacho do

7 de outubro de 1095, tendo sido

ainda explorados na safra anterior

que terminou n'esse anno.

Art 72.0 A pesca por meio de

botirõas fica sujeita ás condições

seguintes:

1.' A malha minima d'estas re-

des não poderá ser inferior a 0'“,010,

quando molhadas.

2.° A pesca terá. logar no po-

riodo que decorre de 1 de outubro

a 30 de abril decada anno, nos lo-

caes que forem designados pela ca

pitnuia do porto, tendo em attençilo

o disposto no art.“ l.° do decreto

de 31 de dezembro de 1895, e á

razão de tres redes por concessio-

nario.

  

bia slheado as sñieições e os

deliqnios de carinho. Entre ls.

mentações, e Semmele excla-

mava:

!6' MW n'aqueue P°rí°d° A "°“°' ces-me! Os teus beijos de ago.

rs. não teem aquelle fogo que

outr'ora me abrazava, nem as

linha tuas palavras a ardencia in-

haja mais de um grupo de tres bn- comparavel e deliciosa que era do ,ido feito

o meu arroubamento! Porque medico da re

bem amado? gado e guarda-mor de saude em

Aveiro, facultativo municipal, do

Monte-pio e da Misericordia. Os

nossos cumprimentos do condolon-

me odeias, oh!

Não é o meu corpo tão bello

como antigamente? Onde ha

ventre mais rijo e fecundo do cias a toda a familia enlutads.›

que o meu e osculos mais-

quentes do que os d'estesla-

bios?

que a minha ainda não tocou

teem uma tentação que a tua

foi perdendo! Cançaram-me as

tuas graças. oh! Semmele! An-

tes tu me não tivesses encon-

trado, ou houvesses resistido

ás minhas solicitações!

loira de sol que Jupiter deixou

a gruta_ para sempre, indo ani-

nhar-se sob o amigo do Helo-

na, que o recebeu com abne-

gaçâo e juvenil candura. En-

tão, as herpes, os alaüdes, as

sylphidea e os tritões abando-

naram a ilha de Semmele, que

sa a quem Jupiter escolhera

calor das novas duçurss, e to-

guez, no encantamento dos go-

joelhos gordos de Leda que so-

  

  

   

 

  

  

    

   

   

 

  

   

  

   

   

 

   

   

  

   

   

   

  

   

  

    

  

       

   

  

   

 

-Onde? Todas as boccas

E foi por uma alvorada

trocarrm pela morada da deu-

para companheira! Grutas va

garosas semanas volveram, no

dos os encantos de Helena res-

plandeceram de mocidade. Ju!

piter cahiu n'uma outra embria-

zos desconhecidos. Mas ainda

cheggu dentro de pouco; e uma

noite em que Leda lhe appare-

ceu banhando-se nas aguas do

ecceano, como um lirio boian-

do nas vagas, olvidon Helena,

para se perder no amor do pei-

to mais opulento e forte que

até ahitittho visto. Leda era

caprichosa. Amou Jupiter, mas

obrigava-o a transformações e

a metamorphoses, humilhan-

do-o na sua vaidade. Ao subir

das auroras, fugia do leito

molle e mergulhava nas aguas

frias, escondia-se nas conchas

nacaradas; e elle seguiam la-

mentando -ae n'um fundo sus-

piro. Os instantes mais felizes

eram aquelle¡ em que batia as

suas azas de cysne entre os

nbava entre o efHuvios das ca-

ricias. _Porque me desdenhas

oh! deusa? Pois não te quero

eu com uma dedicação que

ainda não tive por nenhuma

outraP=perguntava Jupiter.

=E'porque te amo muito,

e quero que o teu amor seja

fiirme para sempre! Se me en-

tregasse sem resistencia nas

tsus braços, oh! Jupiter, se me

abandonasse humildemente a

os teus beijos, a minha desven-

tura seria irreparavel!

=Pois não é o amorim-

morredouro como nós?

-Nãol Nem entre os Im-

mortaes existe a immortalida-

de do amor!

JOÃO GRAVE

_._+-

Dr. Luiz Regalla

O Progresso, de Taboo:

l)r. Luíz Regalla.-Fnlleceu no

dia 3 do corrente, pela 6 horas da

mamhã, na cidade de Aveiro, o dr.

Luiz A. da Fonseca Regslla, antigo

clinico n'aqnella cidade e uma das

figuras mais em destaque na socie-

dade aveirense

Ha muito que o ñnaclo não

sabia de casa em virtude do perti-

naz soErimento que all¡ o retinha,

quando é certo que foi sempre do-

tado d'uma gradissima actividada,

actividade que agóra não podia dc-

senvolver é claro.

Medico distincto,fez da clinica

um sacerdocio e logon aos seus um

nome que toda a cidade venore. e

estima.

A todos os seus e em especial

aos nossos presados amigos Fran

cisco Rugalla, irmão do finado,

Carlos de Figueiredo e Firmino de

Vilhena, seus genros e este ultimo

illustro director do Campeão dus-

provinctas, a expressao da nossa ~

sincera dôr.

_ Luiz Augusto da Fonseca Re sl-

_Ohl Jupiter. tu esque- la, com 72 annos de cdade. ?Bra

sogro do sr. Firmino do Vilhena,

nosso presado college doZCampoõo-

das-províncias.

dico de grande merecimento, ten-

disa em Aveiro o sr. dr. Luiz Rc-

gslla, antigo e illustro clinico d'a-

quella cidade o muito conhecido o

considerado em todo o districto.

mente a san genro, sr. Firmino de

Vilhena, nosso presadissimo amigo

e crllega do velho e respeitado

0ampeão-das~provincias, enviamos

a expressão sincera do nosso pa-

zsr.›

ria..

cto clinico, dr. Luiz A. da Fonseca

Regalla que em 1878 foi agracia-

do

ras de medico da real camara.›

Aveiro para o mesmo jornal:

o sr. dr. Luiz Regalla,quo se acha-

va doente ha muito tempo.

rscter, de maneiras ñdalgas o tra-

to lhano e afi'avel, causando a sua

morte consternsção em todos os

seus amigos, e mesmo n'aquelles

que, como nós, não tinham com o

saudoso extincto rela

especial a seu genro, sr. Firmino

de Vilhena, envianos sentidos ps-

names.)

o lyoou, passou o dr. Luis Regal-

O Notícias da Feira.:

¡Falleoeu em Aveiro o sr. dr.

O illustre exti'ncto foi um ma-

por el-rei D. Luis,

a camara. Foi dele-

A Voz d'Angeja:

- (Dr. Luiz Regalha-Falleceu ha

A' familia enlutsda, e especial-

O Correio d'Alberga-

¡Falleceu em Aveiro o distin-

por el-rei D. Luiz com as hon~

-O correspondente em

Falleceu ha dias n'osta cidade

Era o tinado um primoroso oa-

ções intimas.

A toda a familia enlutads, sem

Q

Um amigo nosso, collabo-

rador assíduo do Campeão e

chronista de merecimento, en-

via-nos as seguintes notas co-

mo additamento á singella

biographia que fizemos do

morto illustre:

«O finado e benemerito cidadlo

frequentou instrucção primaria com

José Ferreira Lucena, e com elle

tambem estudou a (Arte da gram-

ualllu- latina¡ 'o lisuuo Principirií

de latim. De ois foi frequentar esta

lingua com (galixto Luiz do Abreu,

professor publico aqui estabelecido

e natural de Eixo.

Quando se creon e estabeleceu

la a frequentar latim no mesmo os-

tabelecimento, sendo seu professor

Germano Ernesto do Pinho.

Em 1849 estudou frances com

Bernardo Xavier de Magalhães,

que obsequiosamente se offeroceu

para o leccionar, hein como ao sr.

cão Pedro de Mendonça Barreto,

primo do dr. Luiz Regalla.

Em julho de 1853 concluiu no

lyceu d'esta cidade os preparam-

rios, que então all¡ podiam'a'rcurssr-

se fazendo com muito distincçlo o's

respectivos exames.

Esses preparatorios eram só la-

tim, logica e rhetorica.

Em outubro do mesmo anno do

1853 foi para o Porto a fim de se-

guir a carreira de medico-cirurgilo,

que alcançou com notavel appro-

veitamento.

Nos ultimos tempos da sua tra-

quencia em instrucção primaria o

nos primeiros tempos da sua fre-

quencia nas aulas secondarias, ti-

gurou em algumas peças theatraes,

fazendo qussi sempre o papel do

ingenua. no Roubados-artistas, e

em 1856 c 1857 ainda represen-

tou de dama o de galsn no Thea-

tro de S. Joao Baptista, vulgo Thea-

tro-da-Fubrica.

0 dr. Luiz Regalla primou

sempre em vestir bem. Era um

modelo e foi o até aos ultimos dias

da sua larga carreira medica do

perto de quarenta nunes¡

W

Informação estrangeira

  
Guerra às colocam-

Estamos ameaçados d'um grande

perigo! Os jornaes londrinos inse-

rem a alarmante noticia de que na

Associação proflssionsl dos alfaiatos

de Londres fot apreseptada uma

proposta para ser eliminada a calça

da toilette masculina. . . O grito de

guerra foi lançado pelo presidente

u'aqnella corporação, que maneja

tão habllmente a thescura como s

penna, pois 'a sua qualidade de

mestre alfaiate reune a de director

d'um jornal de modas muito lido

em Inglaterra e no estrangeiro.

As calças-disse o tremendo ho-

mem-tiram toda a elegancia e dão

 



  ta região, não sendo, porém, acoei- e um cunhado que o acompanhava,

tos os preços offerecidos, por dema- apenas uma¡ leves contusões; mas

siado pequenos. Espera›se que o o carro ficou completamente escan-

meroado se anime até ao Bm do galhado.

corrente mea ou meados de abril e Para o sr. Boaventura houve

que o preço nao venha s ser infe- apenas o prejuizo de alguns vidros

ricr a 186000 reis s pipa. partidos nas montras do ouro.

M

Estremoz, 19.

Mala-da-provineitt
_

_--=-==-
--""==

Na nmte de sabbado para do-

Dos nossos correspondentes
mingo assassinaram na tapada doa

Solheiros, proximo de Veiros, João

Anadia, 17.
Cesario Rabaça, natural de Cas-

Não se falls n'outra coisa que tello de Vide, solteiro, trabalha-

_
_ não seja. o estado miserando em dor, de 35 annos. i

sao e““ a' Verdade"“a que os dois extraordinarios discur- No domingo, pelas 2 horas da

maravilhas da. sciencia. aos dos nossos reapeituVeis amigoa, tarde, foi encontt'udo o seu cada-

:--T'*--
'-- srs. drs. João Pinto dos Santos e ver por um guardador de gado.

o rebnell e O Egas Moniz, deixaram o sr. Espre- Obinfeliz rec-!beu duas paulada¡

v
v ueira e o resto dos governantes na oa e a, ue de ..is to¡ esmi a-

HlslogenOl Nahne g A casa do sr. José Luciano lhnda cfm diets pellragullios. g

teem vindo muitos laponios da ser- Os olhos apresentam o aspecto

Depolmento d'um con. ra apresentar os seus cartões de de terem sido picados.

demnado á morte,- oondclencia pelo golpe mortal que Está preso o gatuno conhecido

0 que é e para que

serve o sêllo VlTE-

  

  

 

  

     

  

  

  

  

   

    

   

    

  

  

   

  

         

  

  

  

   

  

     

   

  

    

   

   

            

  

  

  

 

  

realísam-ae presentemente co
m

a maior facilidade,

Entre nós, sobretudo em

Lisboa e Porto, já. ha homem

pratico¡ que realisam estes

«tours de force» e que fazem

com que appareça de um mo-

mento para o outro transfor-

mado em formosos jardins ou

frondosos parques terremos

em que não vegetava uma uni-

ca arvore ou arbusto.

    

  

   

    

  
  

s quem ar usa o aspecto do menos já as taes aombrishas e bengalas, gente opulenta, orlar uma “e.

ocioso dos elephantes... Sejam que tlzeram um grande exito, tanto Dida ou 0mm. um parque de

largas ou estreitas, vincadas ou por mais quanto são muito elegantes e -
_

,. “um, com lista ou sem ella, nao de bom“, unem_
arvores diversas, de folhas cá¡

“ unem nem graça nem levela- Por este andar, d'aqui a pouco duo“ ou Per““emest ten °

. Demais-exclamoh
- quem trouxe temos essas engenhocas ampliadas, frequentemente

uma altura de

pm a lnglllerra 0 uso da 0319317..- podendo acondicionar tambem. . . mais de 10 metros, um tronco

de metro e meio de circunfe-

!ol o vencedor de Waterloo. camisolas, pengas, sapatos, lenços,

A dtscusno generallsou se. Um etc, E magmnco porque almpllñca “ncia e edade de 30 “nos.

Foi o que se fez em Paris
reorimnte, Io ouvir a referencia a vida. Com uma malinha e uma

a Wellington, atiirmoo que sim. bengala, pôde a gente fazer uma

ua a calça era de facto uma coisa viagem sem o ¡ncommodo tropeço por oceasiâo da exposição de

1300, praticando-se prodigios

de transplantaçâo de arvoresl luarpresstva e canheslra, que o lio- da mala,

mem ganharia em elegancia e bel- Salta de 1a um apparelhc d'es-

no Campo de Marte e em ou-

tros pontos.

     

  

  

    

  

 

   

    

  

  

         

  

  

  

   

              

  

  

                     

   

   

    

   

  

  

 

  

  

  

  

           

   

 

   

 

   

    

   

  

  

  

     

  

        

  

    

  
  

 

    

   

  

ter¡ no dia em que semelhante pe- seg!, , _

› ;a do vestuario fosse abolida. E do- Um¡ traged¡a__.
^ um¡

l comentou l 8“¡ amrmarãO. fazendo Peponitrch, muito popular na Ser-

s htttori¡ das calças atravez dos via pelo seu hello talento de come- De então para cá, astrana-

mlosmiaioria porém protestou dlailldlidaraiiilibauge ::ruddãassalildctiea plentaçõea teem-“
tomado ma'

tim alfaiate celebre noi seu bairw. lira um madri]an Olhãlo. 'nulla aca'- *5 frequenfemm °°°°equenm

' levantou-se para defender as calças bado o espectacqu e a artista re- (1° aperfeiçoamento dos “PP“-

'lllpendladas PBlOB 99119 001188“, colhia a casa. 0 marido, que se velhos etambem
da experien-

o ls suas Pahvraslüram BIJHIIISÍIS- achava occulto_ nas proximidades do cia adquirida, Ag transplauta.

“amante applaud'dm
uma"“ dlrlg'u'se a e““ e' sem ções são evidentemente custo-

s. ex.l recebeu na pessoa 'do seu pelo Gatto d'Altcr, como suspeito

inimitavel financeiro, que sabe fa de ter sido o assassino.

zer transacções para o Estado que ar' Pelo official de diligencias   

   

    

 

   

  

  

   

  

   

         

   

  

 

  

  

  

  

     

  

 

  

  

 

   

  

  

  

   

  

    

  

    

  

        

   

  

 

   

  

  

   

 

   

 

  

      

   

  

  

' "A 03103. W como hOlô 56 USB, uma palaVra matou-a com dois ti- .

t @tudo quanto ha de mais elegante. ros de rewolver. Em seguida dlri- 81.“” “,138 “to para quem tem RI.

_ _ _ l

a gapprimam a calça, e terão de sup. gm.“ a casa de sua uma_ :51, seu dinheiro é uma questão de pe- O Febñcil é um promgioso me_ dão deluero so haneo de que é um foi preso Jactntho Antonio §ant An-

¡ um_ o "ak e a sqbrecasaca_ E “mamae niuma “da“, fez sanar quem¡ ¡mportauc1a_
dicamemo¡ Durante 8 “nos, em dos principaes tutoressados nada no, auctor do roubo de 3006000

*' não: ““°i%':tl”3“§;l§ás t '2:12 °° arrumar: ::se os Anteadwaswmos 3°“ "ia-"s d** ?5321? °
--' i

' - ' ' uma arm a u , e l OI'
_

, N'

- daslell a creatura humana, dando- veres para ã cemiterio, E assim PlantaçaO Pmpr'afnefne dm“) ¡sso que the d: qvglçxoá magrogo_ Caramba! E dizem que ha to- se Joaquim bant'Anna, o que 6

lite a forma erotica d'um passaro andou a mg.,er “aged“, tratar-emos em primeiro logar k, “vam emdo de completa puma_ me no_Doarol_E queixam-so os mt- falso.

L_ .Indl maisdexoticoít A calçàl 'J “É
das dlmengõeg das arvOreg, ção_ Aqui os access“ de febre con_ :62871613 d aqui de que tambem a 'M

il_

'nata em e occu ar as e cuen- ::u
m

- z › u
. e m _ H

'Í _ cias g as imperfeições plasticas.
' MOPÍOS ãgãzrzfnafãs::

:êüznãõsãgreí
2:22:53? :R$332

: :3:03:22:
Então esses 1:300 contos (mil e

I l
d h'ndc ' '

m o . _
uin entos contos. não matariam 4-**

v E:: retorna“:e ?3232238233 3::: :3:10: gare os cuidados a amem' :santas: f:: ::este tem me . . , .a

. . .

'
ñ

. . .
.

v

n _tudo quanto ha de mais distincto e ,em uma velha arcada do sr_ para o bom extto da operaçao. do Fabrica uma centena de vezes nos, a duzentas mtl|famlllas?l...

, llmo- Não, a calca deve 99" con' l - - Para toa“ a! "V079” e al" antes de resolver-me a enaaial-o. P°br° P°rt“g"l" ' ° H

I. d
Ernesto Levy Marta Correta,

. ,, . . . E é um ,emo como tu a com

sem 1.-
. bustos de folhas permstente, l'. que recetava que fosse o quim-

:l CONCURSO

1° A materia da assemblea pro- zeloso chefe dos semços tele- ¡mpõeyle a conservado do no com nome suppom_PM um“ 75 annos, que tem coragem de le
_

“' rar-3° :assassinato: entre““ °“ 6° em vom da» pa- da ::t° Firmino de mma d'Alma-da

.

.

7
a l

_
o o o u

,
v.

l' ç s ro csitos iocurou ainda e“ a c' a e
ra assegurar o resultado que qoue- o p e' -epms e ve o'pnn Ao menos ainda ha corações 'Mama “Gram 1° da camara'

!058911 P P I P _ Emumexceuenteca
ucter, _ _ ctptava a sentir vergonha de seus _ l_ _ . . ld,A . _

t- convencer os rebeldes, mas nao o n velha servente e ea““ em se dese1a. Para as essenmas de games_
maguammoa e_ almas no.1ltsstimss mumCtpa verro.

;j nascem“.- Adproploãü :03'98831- cm da familia I'm desde o¡ folha caduoa, o terrâo só se Um dia, tram arranco de de- :ixouzzmtírgã'àí': ::frzctglçrraie ,ÇO saber em cum_

a' ::traição :etinasecníiatgdgsatr
8 aunoa de edade y deve “Nanuquan

do ° tmn' sazpãfof (“asda time-u “3:5 fui:: semente contra os tyranno: que 15- F'primento de delibera

T'
'

'
-

- - e o e og a primeira se, _

_ _
.-

" mou:
_ _ Paz á. sua alma e pezames ão “3m m1.” de ?O emma::th sem ler as instrucções. Quando, 3““ 'e mm“.

ção municipal, que até ao dia

"1;
_Collegas, o que hoje se nao “os dorm“.

e ctrcum erencta. Quan_ o _se um¡ hora “Pois, sent¡ ameaças de Ao ngmeroldos que levzutlahm a 14 de abr“ proximo se race_

et I- -
v

8 e
, ' e re enco tos om ros e exca-

.r

m
l lr se [1.a em outro dia A calça x Na sua casa das Tm_ t¡- ta d arvoree duga é1ndlg pb , 1h h b l aos_voz o par amontaresd rt httn- bem na .amanha da camara

a_ é um' .com an'Cherca'. bush na Alber “ima velha fune_ peneavel, um ou dous annos mei completamente desanimado. :lsãlizêlãgseüãftjn ::959511338 gui' ro o““ em cana fechada

lisagutimãlíalielgãi
::bolildeamthiteiii 230,001!) 6% annoa de edude o ame¡ de se proceder á trans' .Não é em: eruddlsm ago?- SÓ se xaarâo de refulugirintits pgginas India 331-5 a ad'udicação do forneci.

cela» d'isso. A humanidade avau- decano do¡ empregado, adáli- pl“çãoi ci“gil'a em “m “ppm ::Julião aIÍloWdiae :Bagdad: o brilham“ d“ “Ps“ msm“? °° s“- mento derapeis, tintas, lapis,

9' 9'“ s l é - 0d nistratiws e judiciaes d'aquel- relho' que f“ 11°mbrar e que guilda dóãe~ P519 Blguem 0'10“!" gn'tEg" MON¡ e João P'nm doa- pennas e mais objectos neces-

e -- em 03 Ç“ (me “ao P e
- w _ Be “59o Para 08 a porquea. Para a minha alegria quando reconheoi- ' a“ °s' .

- : ,.t 1 _

1- avançar, “We'll“ “m ”90:01 ::iignízlhg a; ::ngãloaãlía cortar a certa distancia as ao deitarme, que passara 24 horas¡ A _ 'WT dm' Exa” fill!“ ::tzctltztãããsdâ
ããããí 0:13:

a' dat-Eu:: ::lrdeiiiamdiiligadm as, re. exercia d) cairão de oñicial ama gro““ raiz“ “WML” a de' ","3 foi"? pe!“?PÇme'r' v.“ :os :1:15:12: “giga mdiis drõea all¡ expostos e que Em

_ - _
'

u ttmos annos .'unes mais tve v __ ,
l

l“ ' E I 3033019"“an em me“ nuehse da camara municipal. senvolver a parte cabbuuda' febre, mas á oautella tomei ainda de““ df“dem'a "8"” b?“"PdW' sessão publica d'aquelle dia

lO_ de grande risota._Nao se dando por Era um chefe de famina Para isto, abre-se uma cova as 2 “mm“ dás“ do fuso”, e se se, outr ora uma _das mais ricas e se abrirão e”“ propostas po_

vencido, o presidente e 0 grupo
. . . cu'cular' cujo drametro .leve não manaus¡ foi Porque V. me tlorescentes, e hOJB em luctn aberta d d , _ I

l b ,da am. exemplar, funccionario muito
. . . com 0,, honor“ d¡ rom, en o haver licitação verbal

lo '10° 0 “PW 'Wi " l' ' l .d - d corresponder ao do torrão que garantiu que era inutil. Grato ea- _ - f . t l

,m . ;casual critical c l l m e !B (180 0 cuánpfl 01'; ¡1038111:! 0 se pretende conser
var_Quamo á mundo de ,gua fria tem medo¡ d E Rsrtlcuàafmente, stó nrâsso,tàm nos ornelcàmãndos em :line õtou-

u.
esta, em acue qu vas os con eotmen os os ra- . . . ú se o depoimento de um conde. ?I mal! cor ea“ !Per 08 e m 0. ver agua a e e con ioç es.

:restrita:6322232::: balho» de ãiíttl'ãiâãiz,222.223,22 :me: m,°'*;,Pó§° ;3' um» d “3,32m“ e trabalhador» As propostas devem

;um
o __ V . '

eng ivu a o o eric¡ use s '
' '

.g. te as calças. 0 que seria donos ezfmtBOdOB o. um' o nos“, sendo todas cortada! 66'085- d'elle a voãtade, que h. ,mano Aoaha_ Closer nomeada gover- :fg-$331““d“mt
ãmmãím

m' “mms, "digitadoulgiiíãilosougrdii
id: p X "Tambem no lo ar do seguidamente enche.“ ' a co. quem Pos“ .ppl-wait“ “to con' um?“ :Ml dlllte dl'smcm o “0st E ardeddnstu" seem:: o.

do :Eli-[tange exbibindo 35 Bugs “n°1- Bomluccesso falleceu hga dias v.“ dedboa “à" veggtaldzddi' ;Í'Êâàilaí'íiífãl'à'ãíi à.“'v'à'í'i ::tlãiirooaseiiãao::33:
30 could: este e I(intros de“:gualprheãti:

°
* - - - n a. o resiso um . . - - - - - . .

,eu à“ 93:22:01:: °§asanêlãgz '2223: asogrados antigos industriaea ::faixa-0':: “Em fera¡ tade the mandaria retratos, _mas ”nafàlafhd Pr““Í'vd ° “T" um“: que vao ser publicados e affi-

al- e Pe , 5 . . _ d'esta cidade, era. José Trm- p ' não 08_t°nb°- Antes !ó Valer!! 8 “um em °.p°r o os pe .s ex“- xadoa nos lugares publicos do

M_ _ de vassoura...? Devta ser lmmeü dade e José do Nascimento Durante o verão é bom pan, “um, pa" .um. “vamu“, lentes qualidadadea que o exor- c t

¡or aamente divertido. . . _ Ferreira Leitão a “em envin_ conservar a arvore em estado concurso bichos. Depois hei-de “mó l _d _ os uma'

'o ”Errar“ mb'szrãz'sz'â'¡ m0. ezamea*bém%omoase
us de constante frescura. Estas "ral-0 _mm “Tdei quam“ 00)!! cum ::002233 :eãnâ'ngmsmaligg Aveiro e Secretaria muni'

:Ion ::Fdasedltfiiiitgondi
tem um-cuiioso 61h05 7

operações "ealienmie durante ::àãoxufxãcgãmíêl
fãmrgâzrilíãã gos lilo só d'eatídocidade mas tam- cipal' aos 18 de março de

lal; . ' . pheuomeno celeste.. Era um ¡Str0, x Victimado Por uma le- o_ perl“)do em
que a selva não encontra¡- OuItr¡ vez tão gordo; bo_ bem deénu'tttas partes da província.

a? -I . ::fraturas“agitar,3222?:: são faleceu em Las- 1 t o d E ,mr como -› wa:::sua ter:: o as

s

'

- u '
. ' . . . '

oeste projectando uma claridade boa, 00m 71 anncs, o impor. "amp. an açau po ee e Heide “rabo c m n f visconde de Nespereira tinha sido F- - d Vw › -

'
° ' ° ctuar-se no inverno maaésem-

° m "50° . .
. trmmo e z rena (lAlmezda

no enorme. Durante uma nora brilhou tanto e concottuado industrial
_ › de Fabrica n-uma da, maos e um investido na chefatura do partido M .

ito- na noite, desapparecendo em 86- sr. Manoel Mariz Costa, que R'e Prefenvel que e““ “e 'ea' de Histogenol na outra, visto que P17°Sr°3°¡5t3 d'eale dl“"lclm' bg“" ma'

ll" !um 11° h°ris°me° Tt"“ a Belle' durante muitos annos foi di- me 11° Omonoinoa me““
de 5°' só a elles devo o estar quaai em que Wild"? P40 la“mmenlu d° ' I ~

os anrprehendlda pelo entranho clarao, motor da amiga “Fabrica de tembro ou outubro, ou na pri- estado de volt“ á minha vid¡ e dr. ?Dálnguea de Carvalho. l

”2““ '3: de moagem da meu» de março a abril- sob .nz '° °° -

l.. l :a: 02a :ergiintea line qdo todas. 'ai Exerceu, por vezes, o car- ° Ponto de Vi““ de_ qu? 8 a" nglllgàâü :ogrtégoteââêgg o:: a( gão lidos com grande inte-

do _ 1 hoccas sabia. Mas ninguem soube go de vereador da camara mu- V0” Peguet é de WP“al “np“ e sempre garantia do que e bom. "a“ 0“ um““ d“ 5985568 das

\ss- * respondi"“-
nicipalde Lisboa pois foi in. “md“ a Preparflçã'J do t°"â°i Luiz Victor ri'Andrade. “null” 3°' 1:33'" °d°t' dfpllrdm' A-SE uma gratificação

"°' " mail.“llleÊÊÀ°§nÊPlÊZÊÍÊÉJ°ÉQ fluente eleitoral de peso- Pelo q“ de" 5°“ 3““” dm?“ AV°“'d'”LISB°A :OT-151.3. éãilli'mênl:fe'ilz§§liííí de cem mil reis a

no_
astronomos, consultados a tal res 'eu “met“ h°n°°t° dispunha a transplanmçao' Par? que m' O F b . .l == f semuras ao mlniniqtro a¡ fazem quem fornecer indica-

r“. Dem, disseram que nem pelo seu de grandepumero de amigos_ t0 Succeda 6 11600338?” Que 0 u tem; rlzíluã:::s°°:z;: ::56? da, especialmente: pelo empresti- ções para a descoberta. de pes-

ll a diametro, nem pelo seu brilho, nem Era natural de Arade, d'ee- aFilme“?O com que 3°_ cmge_“ mirante; ele. O Hisiogenol ,Nalino m° h' 9°““ ”ah““h- S°b'_'° 0°' sous que façam o commeroio

fm.. pm sta ;rgjcàoglsa' 2,133891 ::à te concelho) e dell“ Villth a arvore Jum? das "meu “Ja com séllo Vitara' dá resultados mais tzâxxsfnem se comment“m' es' d° importação a venda de na"

, n. _ :canola ro í o o r! p a m... D_ Leopoldina María Con, bem confeccionado. O appare- rapidoa_ que o ferroe_ as_ emulsõea. p _a O'ár'_ José d,Anu¡° cena¡ sa phosphoricu (o que está pro-

na.: ' tias, santo Deus, se não perten ta' Em P39 do“ 5"- engenhel' lho 9mm“ em “duel“ ou ta' 113x555' ° séuodv'wf"_ V. ra e Serra, que estava encarrega- hibld° P01' lelli deSde que dies'

.s, a e. .o ceu o ta¡ astro de grande ro Benjamim Mariz Costa, dr. bo“ que fazem lembra" 0° de Rmeiío'ãso ::RÍPÃLÉLF
ÉÃWZÊ do da ñsoalisação dos impostos no sas informações resulte a ap-

;en. claridade, quem lu¡ que atirou lá Oliveira Luzes, medico¡ e Ma. uma prensa Mabtlle, e que se ma 1 o direito-LISBOA qu concelho de Vieira, djeate distrioto. prehençào da mas“ phogpho-

noel d'Oliveira Luzes, commer- mugen¡ “gomaamente
em WI' ' '

“mb“ de 'e' 'liamâmgl' P“" °"“' rica com multa para o deli-

Anno anna"“ portanto @once o e “Geno" quente não inferior á gratifi-

tua- ' pm cima com elle?. . .

t t ão used e'acn-

a do o" q e ea J o
Informamenos de que este bon-ç

   

im. _ Ora ahi está uma coisa que ti- dante a s “a“ be c

-. nhamos vontade do Saber!
'” ° q . . ' '.n °m° - - lt t t; d t

.

mon _-: long-Inn o nombri- á resume lamll'ai envmmos
05 'ervar' H8 'ainda outuozmgoa Vogel:: :lgnlzlpeeztkãhqxa

;1: rado empregado 6 d'um comporta- cação PWmFmda:
Quem a011--

um .' liam-Bengala que não são noasos pezames.
P8"- le 0011538:?" e“ *3° Jet“mí mu“, estorvmdo as semente"“ mento irreprehensivel, activo e ze- bet' da existencia de massa

dia
mail“, 6 sombrinhas que não

mas Pouco l eram em gera Tem chovido consequentemen. 1050 “o serViço °3Plnh°§° que lhe phoaphorica, dirija-se a Ber-

t do _ ”SÃO BONbl'lnhasi 0 que é que 39' 0 ..uam ea“ nos cam os do que acabamos de 01951'- te, havendo poi' _isso cainpos que “tá “Ramo, oque m“.lm ”dh°n"' nardo José de Carvalho, rua

;rentes industria“ america = p :="z.“ O transporte da arvore para 3° erzmmm ltá °n°lmí9ld°sà _ t_ em“: :22:23:11: 0:2:: 332:' das Barcos n'esta cidade de

-
Í .

em era ura con inua atxa ' ' ' ' '

.u Cpu tiveram a feliz lemnrança de Atransplantaçao de arvores ° 108?' cmd qu: tem (11° 'e' parecendo?un “mvmlma un; tos do neve. A chuva suspendeu AW"” 311118“ “muda dO “'-

=..- ;ranma bengalalse sombrinhas que E, d 1 d tram? anta ;a d 1981118 mente “pero dezembro_
as btatogas torrãnetaes com que Ptcado.

'.___
¡ IO mesmo empo, uma espeme

a trangp antação e uma operaç O e toa a, mas t Informaçõe¡ de fára: “05 em mlmolll 0, mas que eram
«

¡nde
a. (19908110 _onde se sua'.an Pe' arvOlleg grandes e vigorOlag hoje tudo se vence á força. de De Murça-0 oommercio de de grande vantagem par. a lavou.

lnse-
' quam““ emana que a gajndwe da ue vamos tra' nr

cuidados, “asim como
.a vencG vinhos “tá estacionario.

Muito r" _

e ns 'um' e do homem “3° d'SPW' q ' . f -1 t 1 t â pouca procura, apesar das vanta- , E P“ h°l° bu““-
.

me¡ um_
O homem, cada vez mais dam “13319 í* P a“ “9 °i ;11:10 gens caneca-,du a e“. msm Pa_ Nua, 19_

Pãeços corãentes das cal-

or cabos d'essaa sombrinhas o avido de gosar procura oom- 9mm a 88“““ “PPMe 0° tt'a t d d ' b
X83 e Petro 90. 893011118- 0

uma
_ ,

_ t _ .
rt¡ 0¡ “SPOT 98 B Ven l 0 'ln 0- Quando o sr. Boaventura Al- ›

_

:319. I bengala; sao ôcos, e n ellea .se pensarabrevtdade da Butt eth- Simple!, sem_ O? quaes t0d0 0 Da ¡lagoa-A ¡Companhia-gb meids, ottrives estabelecido em Cas- agua'ras da 1'. qualidade'

o de ;wngtüpnarlm _Salma \píflllztfnzlâaày temia comparativamente com trabalho seria inutil. ral da agricultura das tinhas do tello da Vida, se dirigia em (char-WB
'

anongevuaae das e a sem homens
' “m *1°

::à dutiilto de perfume, um lapis, um lentidãO do 5611 de““VOIVi' t9 “Wiçur a transplantação eqpipñ- P ç / 0h23:: 6.1::: tda &bell-:md: I:: Petroleo americano um do

3 de pente para o bigode,.um_Cauivetr, mento, operando as mais ouaa- das lgrandes arvores nem sem- De Cantanhede_os preço. dos za, em", Castello de v-,de e A1_ a btus . . . . i_ . . . . situa luaso

actor etc. Deaatarraaado o castanr 85 da' das e temerariaa tranplanta- pre daria bons resultados. Em nossos vinhos, que são da eacellen: palhão, as molas espantarsm-se “313,113«lu-"edrw “650 “560

' 1m
mães., “ãf'làe'íllãnhí'llí

íl“Q 'iões-
todos os paizes em que a agri- t0 (19“:th e em “andem". re- por causa de dois 0568, e, naltsn- Gasolina a. 1.- Juiiiátá.,ê..'.

:no . tem““ do: “bm, peu'lear o bl_ Actualmente, épretica cor- cultura, ou diremos melhor, a Erg? P" 400 ° 450 ”e” °° 20 d° '5 gua“: a: P03“: lízetllpltã-

_ r _ .5 ç . . . .
.

ram-ae com os ro

.. 1~ . soda. em_ e m_ rentia, tanto mts grandes cida- arboricultura tem avançados De nua_,.6a¡_Tm ¡nv-,do ul_ mm e mb_ ° a “n e Vlouum Oil Gnarlspr

des como nas propriedades de os trabalhos de transplantaçâo aumento Procon do vinho. n'... o .r, nuvem““ “a. ”meu um, DA ¡WA_Avmo

d

a m
Bin Berlim e Paris appareceram
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Estação¡
_

XX ãsxsxsâss'

x l3, lluollendos Leito. 2l

de ”EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

X .
00, lorcadores. 70

Tem a honra de participar ás suas ea.“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

AVE[RO

Tsoidos d'alta novidads,em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,“ de

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, tando quantidade. Grande varia

feltro a muitos outros artigos proprios do seu estabo eoimsnto.

.8.80: SABONETE IRENE, EXCLUSTVO DA CASA, A 100 REIS

xoxoxox.xoxoxoxxxoxoxoxoxoxoxox
o”xx-x.xoxoxoxox.xoxoxooxx

x '

Além d'este pão, ha outro H

dl de mais qualidades. Pão docs, .

n

ligue-id:8538:: Fabrica do (ÍIIIXDIÍAnodIZ in:t:lllia::e palitos de manteiga, pão nl¡- ._ .,

nos sorrir-rs
A - A p a a ,pa a s ma,

d rua do Caes, com to- Manda aos domicílios, e

. _
as as condições liygíenicas, I tem pão quente de manhã s 4

Bain-::i2 sãmgrê:oilia.:l:::
que fabrica o verdadeiro pão tarde:

i

que todos procuram emitar, mas que
ç , . . bjiou- E““ Pãov como mu““ O seu ro rietario a d -

é :unica completa com tudo quan~ E POR eate Juno e cano' ex-mm “e“boren “Gimme“ de' ce a toda: alii pessoasgãiiceo

to é preciso para desenvolver os
_ _ rio do escríVão do 2-0 vem conhecer é um ão de °

”iqu e garantida isenta de mi' LEGALMENTE HABILITADA 09mm' BMI”“ de Magnum“, fabrico especial que l:não é coadjuvarem'

ns

0106100-
na carta precatoria cível para azedo_

Joaquim L. G. Moreira
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35000 e mals preços. Sortido completo em msltons, moscons. zebellines e mais tecidos

pura lã s. 15800, 23000, 25500,

boas, pelleriuer, blusas ds malha, guarda-lamas, caohe-corsets, jerssys, luvas. calçado do

ads em agasalhos, taes como
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X. ã ›. 8.80%.. .

  

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . . .63000 s

E“? ”s Blbãriànsdpmfeüdem'
nomeação de louvados, avalia- _-__-______.______

__d056da SJ““ Mattos' '

pre os o s ocle a e e me icos e
cão e arrematação de bens, R s P

l.

l Í Í Í oi.

srteirss de Parisi-os

_ _

p

Vinda da 5.l vara CIVtrl da co
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Parfall NourrICÍer Agente de todas as companhias marítimas. Venda de ::arca de .Luibmãe e¡ "Inf R L I N G . ml

. . . . os autos cweis e execucao
.

A , m

“me“ que permmem um¡ lavagem passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam- de sentença commercial que
d.?

perfeita e deixam as oreanças ao se passaportes bem como todos os documentos para os obter. Arnaldo José (“Almeida de
:J 4;:: ni_

g

abrigo das dÊarrhêas e enterites Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des- Liuboa move com" o¡ ex'ecu_
*¡- ê

' t . ' . ' _ " _

,

quasr sempre a nes pachos de vmhos e outras mercadorias para todas as par tados José Ma“a Carlos de a H_ 'Í U "1,\VL
.l

Lala de farinha' 600 rei' ea' em'
Paiva e José Carlos de Paiva,

'- - 4 ' ,

Biberons, 600 reis

Exigir o sello de garantia comi

a palavra-Viterl-s vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos anqueiros,

84, 1.°-Lisboa.

WW'

Curse rapidamente a tossen

 

rouqutdão, engine, _bron-.
. . . . . . _

ch“de, dlãggé'lçíl. q .zA A
.motbâliqrios penhorados aosexe- tevãealil'aesàxlfãptãsyãesrnambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-

uaan o as o
cu a 0_: O '

VAL!!! com sello Vlterl, cup t , DE Q Meio metro _de casemira, Preço a¡ passagem de 3_. Ohm para o Brazil 386500 “i.

uso .contramão vosdprtesãrvarádd es O
Ó no valor 500 rem; um metro , l, , , , , Rio d¡ P““ 406500 i

ses mcommo os e e o as as oen-
. -

ç.. a.. ”opinion”, uso por- 3 Manuel Fernandes LODBS gãsfasãxraàzaxlzrgão832 PAQUETES CORREtOS A saum DE LISBOA

manente aconselhado aos fumadores
co o _

' .

g aos viajantes. Ó successor de Antonio da Sta' chevinte, deteriorado, no valor !PXRAÊBAÉAr lim 282 ge ?$390 .

Regeitar se que não levarem o E
O de 100 reis; metro e meio de ¡evideãrz Êneãoslxânzmam “cor a 'av '0 e Jum”- s“nio'iuon'

sello de garantia com a palavra- Rua dos Marcadores-_AVEIRO
cheviote no valor de 300 reis. '

“nem-'a “memo“
dois metiros de armur no va1 NILE Em 30 de mar '

. . _ . . . ' .
- , ço 4

_ Pedidos .ao deposito. Vicente RI- z Objectos de ouro e prata de tino gosto, crystaespuarnscr- ,or de 400 reis_ um tétalho de P“. S. Vicente' Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS

berro & C. , rua dos Fanqueiros, z dos a prata em esto]os proprios para brindes, pedras d _ tr a e áitenta centime Montevideu e Buenos Ayres
I i

84, 1.°-Lísboa.
tina: e relojoaria completa. 015 me 0 ' ' ' v

. w

. - 9
tros de cascmira, no valor de P d_ d 3. 1 B o .

Lata, 600 !els O Officina com pessoal competentsmente habilitado 2%000 reis; dois metros de rfço A pasiagem e c :eu pi" É Ridldi¡ Prata rá“ l

-W z a fabricar e concertar qualquer objecto d'ouro,lprata, lou baeta pre'a, no valor de 500 |

pedras preciosas' galvanismos a ouro, prata e co re pe os . _ . _

A8 senhoras anemícas; as z mais ñnos e mddernos processos; gravura; cravsção de 'Élsv dez cennmetrof de 0h? l BORDO I'll CREADDS PURTUE UEZES

cascas que trabalham mui- edras' oxi da ão de caixas de relo ios de aço e ual- Viote. sem valor; cmco (1601- . . _ l

D _ ç P › _ g 9 8 q d . 1 Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros da 1.

to; ads que pratlcam excâs' O que' 0leto de P"“- metms e_°asem"at no va or classe escolher os beliches á vista das plantas dos ps luetes, ma..

893 e prazer' as.que se _ e' Ó . 9 de 200 T9133 dezpsete me"“ e para iso recommendamos toda a. 'antecipa-

(“cam a Sports modems' Os 0* Preços sem competenois :o meio de amazona, no valor de çãO.

velhos; os convalescentes;

os impotentes só devem beber o

VINHO MARIANI

com sello Vlteri, o reconstituinte

com a base de coca. do Pe-

ru, o unico vinho que lhes

6 util e não augmenta a perda de

forças. O ministro de Portugal em

Paris é de opinião que este mara-

vilhoso vinho sdesperta o espirito

n'um corpo reiuvenescidos.

, Exigir o sello de garantia com

s palavra-Viterl-a vermelho.

lillllllFl, 23100-5 GARRAFAS, l0$000

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & C.', rua dos Fanqueiros,

84, 1.°-Lisboa.

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

.ehites, constipações, influenza,

   

     

Avenida llonlo de lloura (em lronlo oo Mercado llnnnel Firmino)

“à
s.

.até.

AVEIRO

 

domaisporieitos o mais baratos que oiislom no m

Machines industriaes_

Completo e permanente sorlido de peças avulsas

*Inutillllitllllllllllllllllllllltlll

llllullllltllltlilllllllllllllllllllllw

Offioína de reparações

Sempre em deposito varios modelos

»gx/«ngJ//Ju-.rr.

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da 'ERTHEIM

ÓÓÓÓÓOÓÓÓÓQÓNÓÓÓÓÓÓÓÓ
ÔÓ.site.

9* 00000“ÓÓÓÓONÓQÓÓ
ÓÓÓNtàÓ

Maohinas de costura WERTHEIM

errado

_
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da Palhaça, vão á praça, no

dia 28 do corrente, por 11

horas da manhã, á. porta do

Tribunal judicial d'esta co-

marca, sito no largo Munici-

pal d'esta cidade, para serem

arrematados por quem mais

oñ'ereoer acima do preço da

sua avaliação, os seguintes

dois mil e quinhentos reis; dez

metros de Hanella, no valor

de 800 reis; dois metros e

seis decimetros de flanella de

côr, no valor de 250 reis; um

metro e vinte centimetros de

casemira, no valor de 600 reis;

metro e meio de casemira, no

valor de 800 reis; tres metros

de chita preta, no valor de

200 reis; cinco retalhos de

i cheviote, no valor de 300 reis;

e um lençb de sarja, no valor

de 30 reis.

Pelo presente são citadas

l quaesquer pessoas incertas que

se julguem interessadas na al-

i_ ludida arremataçâopara virem

deduzir os seus direitos, sob

pena de revelia.

Aveiro, 11 de março de

 

PAQUETES CORREIOS A SAI-HR DE LElXÓES

ARAGUAYA, Em 22 de março

Para s Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

NILE, Em 29 de março

 

.AGENTES

NO PORTO:

TMT 8: C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

~r›~

rsrnono

 

Fazendas o modos

 

ronrro no Éisn PEREIRA

EM LISBOA:

JAMES MWES 8: C.°

31-1 .° Rua d'El-roi,

_ own

e “A encanta”

DE

0omisaria e gravataria

'Vendas a prestações de 500 reis somanacs ,909_

VEniFlQUEI--O Juiz de direito,

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1. 8 s 8  

  

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

 

Actualmente fazemos os seguintes preçosnos melhores modelos:

 

   
apparecem com o uso dos

s'ncomparaveis Rebuçados mi- » n movel de luxo, de 4 gavetas, com
proprietario d'este estabelecimento ' '

. _ ,l _ _ _ , 'participa ás- suas

ngm”? d, _ n , n o ;Égzànàeãfdgi;agrôdêaíüãgf n Silverio Augusto Barbosa de ex”" clientes e ao publico em geral, que acaba db rs-

¡ Qulpze annos exato se- _ , v grande modem pan cones““ . Magalhães_ ceber um grandioso e variado sortimento de Bancadas o

'um e mmterrnpto, bnlhante_ sapateiros . . . . . . . . . . . n 81,5000 outros artigos da mais alta novidade, para a' presenta

«. › , . - p n Idem com coberta . . . . . . . . a 33h“
t ç¡ b ›

“e comprando. ?51° “1' n a. nuço'para sapateiros. . . . . . . . . . n 355000 ea a O' a sa er' - -

_peito testemunho dos. mi_
"o lFazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 rsrs o me

!bares de pessoas de todas as

olaueisaciacs que os teem us aí'

do o' pelos innumeros attesta-

do¡ dos mais eminentes e con-

ceituados clinicas do Porto, i

da capital e de todo o pais

assim o demenstram a eviden-

cia. Otíicina e deposito geral,

¡Pharmacia-oriontal», rua de

S. Lazaro 296. Porto--Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

dos ss pharmaoiss.

   

        

       

    

  

  

  
   

 

    

     

7o nie c tubo' de go metros e 5o reis o tubo de' 4-5 metros

Temos sempre em deposito completo sorlido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas mac/nina: contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenqão do pu-

nonrsu cassmr. para costureirns e slfsiates.

a s mesmo modelo com coberta . .

Rs. 26.30“)

a 28.3000

Grande novidade de sedes para bordar ao preço de

blico.

TRINDAD E & FILHOS

Agentes das incomparaveis_ bicyclettes TRlUMPH

RUA DIREITA A VEIRO

Ferreira Dias

O escrivão do 2.** oficio,

 

Booollos americanos

BARBADOS E ENXERTADOS

Baga e Maria Gomes, so-

bre aramão e outras castas das

de melhor producção de toda

a “Bairrada.

O viveitista.

srnun SlmõES Ln-mEIno

_
_
_
_
_
_
-
_
_
_
_
_
_
_
_

Costa do lollsde - Oldllllllldlld '

para casacos e capas.

nas, desde 16500 reis!!

muito modicos.

Perfumarias

o

o

AVEIRO

 

' Enorme sortido de flanellas, amazons, meltons s zibelinss

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e de pen-

Calçado dc borracha e casacos impermeiaveis por preços

Variado sortimento de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 25000 reis.

Completo sor-tido de guarda-lamas, camisolas de lã, arti-

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, maias,

pragas, luvas, velludos, pluolws, etc., ect.

Preços medicos

Biiouterlas

 


